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a fatores como desenvolvimento econômico, saneamento e
segurança hídrica. As vias fecal-oral e pessoa-pessoa são as
mais importantes para sua transmissão. Em junho de 2017,
a OMS emitiu um comunicado que destacava a ocorrência de
surtos da doença concentrados em HSH em diversos países
no último ano. Também foram relatados surtos isolados no
Brasil que predominaram em HSH.

Objetivo: Fazer uma análise descritiva sobre a associação
de fatores comportamentais e relato de hepatite aguda na
população HSH.

Metodologia: Survey online com o objetivo de correlacionar
fatores comportamentais com o relato de ter recebido diagnós-
tico de hepatite aguda nos últimos 12 meses. O link da enquete
foi divulgado a partir de dezembro de 2017 em redes sociais.

Resultado: De 01/12/2017 a 24/05/2018, 1.164 indivíduos
responderam a pesquisa, dos quais 42,7% eram do sexo mas-
culino. Entre esses, 51,2% haviam tido pelo menos uma relação
sexual com homens nos últimos 12 meses. Nesse subgrupo,
12% afirmaram ter recebido diagnóstico de hepatite aguda nos
últimos 12 meses, contra 0,7% dos homens heterossexuais.
Analisando comparativamente os HSH com e sem diagnóstico
de hepatite aguda no último ano, encontramos diferenças nas
seguintes variáveis, respectivamente: relato de mais de cinco
parceiros nos últimos 12 meses (79 e 37%); relato de ter conhe-
cimento de que pelo menos um parceiro apresentou hepatite
no último ano (31 e 3%); relato de ter feito sexo em locais de
aglomeração como saunas, parques, banheiros públicos, boa-
tes, festas de sexo (86 e 58%); relato de diagnóstico de outras
ISTs no último ano (31 e 19%); relato de uso de PrEP do HIV (10
e 8%); relato de viagens para fora do estado (78 e 76%); e relato
de ter participado de eventos restritos ao público LGBT (59 e
31%).

Discussão/conclusão: O relato de ter apresentado hepa-
tite aguda no último ano foi maior na população HSH, grupo
esse que também relatou maior quantidade de parceiros sexu-
ais, contato sexual com parceiro que sabidamente apresentou
hepatite, sexo em locais de aglomeração, participação em
eventos LGBT e maior frequência de outras ISTs. Esses fato-
res também estão listados na literatura como de risco para a
transmissão de hepatite A.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2018.10.179
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Introdução: A infecção pelo vírus da hepatite C (HCV) cons-
titui um grave problema de saúde pública, sendo uma das

maiores causas de morte entre as hepatites virais, conforme a
Organização Mundial de Saúde (OMS) 71 milhões de pessoas
vivem com o vírus da hepatite C e no Brasil, aproximadamente
320.000 pessoas convivem com vírus C. A hepatite C apre-
senta sete principais genótipos e diversos subtipos, decorrente
do seu alto grau de variabilidade genética. Os genótipos têm
importância na resposta ao tratamento, sendo os genótipos 1
e 4 com inferior resposta terapêutica.

Objetivo: Estimar a prevalência dos genótipos e subtipos
virais circulantes do HCV no estado do Piauí.

Metodologia: Trata-se de um estudo retrospectivo, des-
critivo e transversal, previamente aprovado pelo comitê de
ética e pesquisa da Universidade Estadual do Piauí (parecer
n.2.544.795). A coleta de dados foi realizada em laboratório do
Piauí, utilizando o banco de dados do Gerenciador de Ambi-
ente Laboratorial (GAL), no período de 2017-2018.

Resultado: Foram analisados 63 resultados de exames de
genotipagem para o vírus C. Houve maior prevalência do genó-
tipo 1(55,5%), seguido do tipo 3 (36,5%) e do tipo 2 (8%). Entre
os pacientes com genótipo 1, detectou-se maior prevalência
para o subtipo 1b (62,8%), seguido do subtipo 1a (34,3%).

Discussão/conclusão: Discussão/conclusão: Houve maior
prevalência da infecção pelo genótipo 1 subtipo 1b, corro-
borando com os dados nacionais. Conhecer os genótipos e
os subtipos virais é importante para traçar as diretrizes de
tratamento e para compreender a disseminação do vírus da
hepatite C.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2018.10.180
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Introdução: O Citomegalovírus (CMV), pertencente à
família Herpesviridae, é um vírus transmitido por fluidos bio-
lógicos, como urina, sêmen, secreção vaginal e leite materno,
via transplacentária, transfusão sanguínea ou transplante de
órgãos. Possui ampla distribuição mundial e caráter ubíquo,
sendo uma das principais causas de infecção congênita, com
prevalência entre 0,2–2,2% em nascidos vivos, e suas reper-
cussões trazem complicações ao feto como: surdez, cegueira,
retardo mental e outros. Desse modo, uma das formas de
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preveni-las é pela detecção do CMV durante o pré-natal. O
uso de Dried Blood Spots (DBS), por Ensaios Imunoenzimáticos
(ELISA), como teste de triagem tem contribuído significativa-
mente no diagnóstico precoce.

Objetivo: Determinar a prevalência de gestantes com
infecção atual ou prévia por CMV no Piauí; identificar as
variáveis sociodemográficas das pacientes; analisar o estado
sorológico das gestantes por DBS.

Metodologia: O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa e realizado em um laboratório de referência de
Teresina. O estudo foi prospectivo, descritivo, longitudinal, de
abordagem qualiquantitativa. A análise foi baseada em fichas
individuais das gestantes cadastradas no Sistema de Geren-
ciamento de Ambiente Laboratorial (GAL) entre os meses de
janeiro a junho de 2017, e nos resultados dos testes DBS por
ELISA para CMV.

Resultado: Foram analisados 12.122 resultados de DBS.
Referindo-se à procedência, 4.305 (35%) gestantes eram da
Mesorregião Centro-Norte Piauiense, 3.673 (31%) da Mesor-
região Norte Piauiense, 2.292 (19%) do Sudoeste Piauiense e
1.852 (15%) do Sudeste Piauiense. Com relação à faixa etária,
4.431 (37%) gestantes tinham entre 11 e 20 anos. Analisando
resultados de DBS, observou-se que 10.181 (88%) apresentaram
imunoglobulina de classe G (IgG) reagente > 1.2 IU/mL e 0,5%
(60) dessas com imunoglobulina de classe M (IgM) reagente >
1.1 IU/mL. Das 60 gestantes reagentes para IgM algumas apre-
sentaram coinfecção. Vinte e duas (37%) com Sífilis, 13 (22%)
Hepatite B, 5 (8%) Toxoplasmose, 3 (5%) HIV, 2 (3%) Rubéola e
15 (25%) somente com CMV.

Discussão/conclusão: A mesorregião Centro Norte Piaui-
ense apresentou maior número de gestantes que realizaram
o pré-natal por DBS. Observou-se que 37% eram menores de
21 anos, cujo risco de infecção congênita é três vezes maior.
Identificou-se infecção primária em 0,5% das gestantes por
análise de IgM em DBS. Assim, o uso de DBS mostrou-se fac-
tível como triagem sorológica de CMV para gestantes.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2018.10.181
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RIBEIRINHAS DA AMAZÔNIA

Higor B.C. Oliveira, Fernanda Chin Yu O. Lee,
Matheus Tonholo Silva, Karina Bonilha
Roque, Marco Antonio Zonta, Antonio Carlos
C. Pignatari, Jaqueline Leão, Francisco Leão,
Carlos R.V. Kiffer

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), São
Paulo, SP, Brasil

Data: 19/10/2018 - Sala: TV 3 - Horário: 10:37-10:42 - Forma
de Apresentação: E-pôster (pôster eletrônico)

Introdução: Este projeto descreve a distribuição espa-
cial de lesões neoplásicas de colo uterino secundárias à

infecção por HPV em mulheres de população ribeirinha na
Amazônia (rios Madeira e Negro) atendidas por um programa
humanitário.

Objetivo: Verificar a prevalência de lesões precursoras do
câncer do colo uterino e infecção pelo papilomavírus humano
em mulheres da população ribeirinha de afluentes dos rios
Negro e Madeira atendidas pelo programa humanitário Dou-
tores das Águas.

Metodologia: Este estudo foi aprovado pelo Comitê de
Ética e Pesquisa da Universidade de Santo Amaro, SP (Plata-
forma Brasil - CAAE: 61414216.4.0000.0081). O estudo descreve
a ocorrência de lesões neoplásicas em colo uterino por
HPV em mulheres habitantes das margens dos rios Negro
e Madeira atendidas por grupo humanitário Doutores das
Águas, segundo prevalência em cada vilarejo e respectiva
distribuição espacial de cada tipo de lesão, com o uso de
técnicas de geoprocessamento (Terraview 4.2.0, INPE). Cada
mulher atendida pelo programa e que consentiu participar
foi submetida ao exame colpocitológico. Coletaram-se 123
raspados epiteliais de colo uterino, mantidos em meio con-
servante (CellpreservTM) e enviados a laboratório para análise
por técnica automatizada KLP 2000 (Kolplaste). Dois citopa-
tologistas distintos analisaram de forma independente os
materiais celulares corados por técnicas de Papanicolaou
e classificaram os resultados segundo o sistema Bethesda
(2011).

Resultado: Das 123 amostras, 65 eram mulheres ribeiri-
nhas do Rio Negro e, entre elas, 12,3% mostraram lesões
intraepiteliais escamosas com potencial neoplásico. Dessas,
1,5% eram células escamosas atípicas de significado inde-
terminado (Ascus), 6,1% lesão intraepitelial escamosa de
baixo grau (LSIL) e 4,6% lesão intraepitelial escamosa de
alto grau (HSIL). As demais 58 amostras eram de mulhe-
res ribeirinhas do rio Madeira e 6,7% mostraram lesões
intraepiteliais de colo uterino com potencial neoplásico;
dessas, Ascus (1,7%), LSIL (1,7%) e HSIL (3,5%). As taxas
por vilarejo serão mostradas em mapas com coordenadas
geográficas.

Discussão/conclusão: A relação entre o câncer de colo ute-
rino e a infecção por HPV é bem estabelecida. Essa neoplasia
constitui um problema de saúde pública e a sua distribuição
espacial é dado essencial para definir políticas públicas, espe-
cialmente aquelas voltadas para populações isoladas e com
limitado acesso a sistemas estruturados de saúde.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2018.10.182


